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Cervantes e Argensola 
E' já do dominio publico a recente e interessante 
communicagáo do erudito académico sr. dr. Theophilo 
Braga, relativamente ao nome do verdadeiro auctor do 
"Segundo tomo del Ingenioso hidalgo don Quixote de 
la Mancha, que contiene su tercera salida, y es la quinta 
parte de sus aventuras, composto por el L.o Alonso 
Fernandez de Avellaneda (') natural de villa de Torde-
sillas —En Tarragona, en casa de Felipe Roberto, 1614,;. 
Sobre curiosa e tambem ingenhosa, é na verdade 
da mais palpitante opportunidade a descoberta feita pelo 
eminente professor, que no "Licenciado» e "fingido 
escritor de Tordesillas,, vé — nao um pseudonymo de 
Fr. Luiz de Aliaga, do dr. Fr. Juan Blanco de Paz, de 
Andrés Perez (aos quaes se refere Ticknor, 1849), de 
Fr. Alonso Fernandez (dominico, de Toledo), de Alar-
con, de Tirso de Molina, de Fr. Lope Félix de Vega 
Carpió (preferido pelo srs. D. Ramón Léon Máinez e 
D. Manuel de la Revilla), ou de Alonso Lamberto (a 
favor do qual opina o sr. D. Marcelino Menendez y 
Pelayo) e de alguns mais — mas sim o anagramma de 
um outro contemporáneo de Cervantes, isto é, do Licen-
(') Avellaneda é appelido de alguns ascendentes de Cervantes. 
D. Juana Avellaneda era bisavó paterna deste. 
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ciado Bartholomeo Leonardo de Argensola, já indigitado 
por A. Germond de Lavigne e tambem citado pelo 
auctor da "Historia da Litteratura Hespanhola,,, traduc-
gáo de D. Pasqual de Gayangos e Henrique de Vedia, 
1851-1857. 
Nao sei se "las nunca interrumpidas indagaciones 
referentes al fingido escritor de Tordesillas», de que 
fala o sr. Eduardo Benot no seu prologo a "Cervantes 
y su época» (do já referido sr. Ramón Léon Máinez), 
terao alfim attingido, na referida communicagáo e des-
coberta, o seu termo e nella encontrado a sua chave de 
ouro; ou se, pelo contrario, continuará (como diz o 
mesmo auctor) "en el misterio el verdadero nombre,, 
do supposto Avellaneda. 
Assumpto é este cuja resolugáo nao cabe nos meus 
minguadissimos recursos, nem no modesto e limitado 
ámbito do meu proposito, ao escrever estas linhas. 
Este resume-se tao sómente em deixar aqui repro-
duzidas — á falta de melhor e mais merecida contribui-
d o para o tricentenario do verdadeiro "Don Quixote,, 
— algumas notas biographicas e bibliographicas relativas 
a Bartholomeu Leonardo de Argensola, a quem, em 
virtude da descoberta do sr. dr. Theophilo Braga, terao 
que applicar-se estas palavras de Cervantes, insertas no 
Prologo da 2.a parte do seu "D. Quixote,, (Madrid, 
1615): 
"No ossa parecer a capo abierto, y al cielo claro 
encubriendo su nobre, fingiendo su patria, como se 
huuiera hecho alguna traycion de lesa Magestad...» 
O licenciado, e depois doutor, Bartholomeu Joao 
Leonardo de Argensola (assim é mencionado pelo 
dr. Vincencio Blasco de Lanuza, ñas suas "Historias eccle-
siasticas y seculares de Aragón», T. 2.°, pag. 561, Sara-
goga, 1622) nasceu na cidade de Balbastro, reino de 
Aragáo, em 1564, e estudou em Huesca; ordenado de 
7 
sacerdote pelos annos de 1588, foi capelláo da impera-
triz D. Maria de Austria, reitor de Villahermosa (por 
favor e protecgao do duque do mesmo nome, D. Fer-
nando de Aragáo) e mais tarde conego da egreja me-
tropolitana de Saragoga, chronista daquelle reino e, a 
partir de 1618, de toda a coróa por sua Magestade. 
Italiano de origem, da estirpe dos Leonardos de 
Ravenna (segundo Nicolau Antonio), o licenciado Bar-
tholomeu teve por irmáo, mais velho, a Lupercio Leo-
nardo de Argensola (nascido em 1562), afamado poeta, 
comediographo e chronista de Aragáo (cargo em que 
lhe succedeu Bartholomeu\ e fallecido em Ñapóles, no 
anno de 1615 ('), como refere o padre F. Diego Murillo, 
a pag. 451 da sua "Fvndacion milagrosa de la capilla 
angélica y apostólica de la Madre de Dios del Pilar y 
excellencias de la imperial civdad de Caragoga,,. (Bar-
celona, 1616). 
Um e outro —Lupercio e Bartholomeu — partiram 
para Ñapóles em 1610, em companhia do conde de 
Lemos (D. Pedro Fernandez Ruiz de Castro y Osorio), 
que acabava de ser nomeado, por Filippe III, vice-rei e 
capitao general de Ñapóles, por haver terminado o quin-
quenio do conde de Benavente. O conde de Lemos 
nomeara Lupercio seu secretario de guerra, pedindo que 
levasse comsigo Bartholomeu; a ambos deu o encargo 
de escolherem e proporem os officiaes de secretaria 
dentre as pessoas que se distinguissem por seus talentos 
e estudos litterarios. Um dos escolhidos foi D. Gabriel 
Leonardo de Albion, filho de Lupercio. Ao partirem, os 
dois Argensolas, "prometteram a Cervantes (que tinha 
entáo cerca de 63 annos) a sua influencia e apoio para 
( l) Segundo outros auctores, o falíecimento de Lupercio occorreu 
•em 1613, isto é, um anno antes de publicado o "D . Quixote,, de 
Avellaneda. 
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igual ou analogo destino; porém nao cumpriram a sua 
palavra, motivando as amargas, ainda que amistosas 
queixas do desvalido ingenho('),,, insertas no capitu!o3.° 
da Viagem do Parnaso ("Viaje del Parnaso,,): 
"Pues si alguna promesa se cumpliera 
De aquellas muchas que al partir me hicieron, 
Lléveme Dios si entrára en tu galera. 
"Mucho esperé, si mucho prometieron, 
Mas podrá ser que ocupaciones nuevas, 
Les obligue á olvidar lo que dijeron (2)„. 
Bartholomeu Leonardo Argensola foi poeta afamado. 
Do valor das suas poesías, quando tinha apenas 19 an-
uos, deu testemunho o proprio Cervantes na sua Gala-
tea (cuja primeira edigáo é de 1584) ñas estrophes se-
guintes: 
"Tu verde y rico margen no da Nebro 
Ni de cypres funesto enriquescido, 
Claro, abundoso, y conoscido Hebro 
Sino de lauro, y mirto florescido. 
Aora como puedo le celebro 
Celebrando aquel bien que han concedido 
El cielo a tus riberas, pues en ellas 
Moran ingenios claros mas que estrellas. 
"Serán testigo desto dos hermanos 
Dos luzeros, dos soles de poesía, 
A quien el cielo con abiertas manos 
D io quanto ingenio y arte dar deuia. 
Edad temprana, pensamientos canos 
Maduro trato, humilde fantasía, 
Labran eterna y digna laureola 
A Lupercio Leonardo de Argensola. 
(') Vide "Obras completas de Cervantes,,, edigao de Madrid, 
1863 e 1864, 12 tomos, por D. Cayetano Rosel l .-Tomo XII, Apén-
dice primero, pag. 352. 
('-) A edigao «princeps,, da Viaje del Parnaso é de 1614. 
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"Con sancta embidia, y competencia sancta 
Parece qu'el menor hermano aspira 
A ygualar al mayor, pues se adelanta 
Y sube do no llega humana mira 
Por esto escríue, y mil successos canta 
Con ton suaue y acordada lira 
Que este Bartholome menor meresce 
Lo que al mayor Lapercio se le offerece.•» 
(Galatea, lib. sexto — Canto de Caliope ('): 
E no capitulo 7° da Viagem do Parnaso: 
"Puesto que ausente el gran Luperáo estaba, 
Con un solo soneto suyo hizo 
Lo que de su grandeza se esperaba: 
{') A edi^áo que segui neste extracto é a de París, ^Por Gilíes 
Robinot, en la calle de la Draperia a la enseña del plato de estaño, 
y en la pequeña galería del Palacio. M D C X I . Con priuilegio de su 
Magestad Christianissima.,, 
A Real Bibliotheca da Ajuda possue o exemplar que pertenceu 
á antiga Bibliotheca do Convento das Necessidades, cujo "ex libris,, 
conserva. No verso da sétima e ultima das folhas preliminares, en-
contra-se, em lingua portugueza e datada de Lisboa aos 15 de feve-
reiro de 1590, urna licenga para a impressao. Como judiciosameníe 
advertiu o sr. dr. Sousa Viterbo [«], isto leva a crér que antes da edigao 
de Lisboa de 1618 — que passa por ser a primeira que se fez entre 
nós-outra se havia já feito nesta cidade. Quanto a mim, nao pode 
soffrer duvida que, realmente, a Galatea foi impressa em Lisboa 
muito antes de 1618. Basta 1er nesta ediqáo de 1611 o prologo do 
editor C. Oudin , sob o titulo «A los estudiosos y amadores de las 
lenguas entrangeras», f6]. 
De todas as edigoes da Galatea apresentadas na Exposigáo Cer-
vantina da Bibliotheca Nacional de Lisboa, a mais antiga é a de 
1618, de Lisboa. 
[a] Vide Diario de Noticias de 7 de tnaio de 1905. 
[/?] Vide Diario de Noticias de 4 de junlio desse mesmo armo de 1905. 
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"Y una sacra canción, donde acrisola 
Su ingenio, gala, estilo y bizarría 
Bartolomé Leonardo d1 Argensola, 
Cual si fuera un petrarte, Apolo envía 
Adonde está el tesón más apretado, 
Más dura y más furiosa la porfía. 
Cuando me paro á contemplar mi estado 
Comienza la canción, que Apolo pone 
En el lugar más noble y levantado. 
Todo lo mira, todo lo dispone 
Con ojos de Argos; manda, quita y veda, 
Y del contrario á todo ardid se opone,,. 
Com quanto se refiram só a Lupercio — auctor das 
tres tragedias "Izabela», "Filis» e "Alexandra., — e nao 
a Bartholomeu, nem por isso será fóra de proposito re-
produzir tambem aqui outra passagem de Cervantes, 
esta, porém, extraída do proprio "D. Quixote,» cap. 48, 
quando, pela bocca do conego de Toledo, diz: " . . . no 
os acordays que ha pocos años que se representaron en 
España tres Tragedias, que compuso un famoso Poeta 
destes Reynos, las quales fueron tales que admiraron, 
alegraron, y suspendieron a todos quantos las oyeron, 
assi simples como prudentes, assi del vulgo como de 
los escogidos, y dieron mas dineros a los representantes 
ellas tres solas, que treynta de las mejores que despues 
aca se han hecho? Sin duda, respondio el autor que 
digo, que deue de dezir V. m. por la Izabela, la Filis, y 
la Alexandra? Por essas digo, le replique yo: y mirad 
si guardauan bien los preceptos del arte, y se por guar-
darlos dexaron de parecer lo que eran, y de agradar a 
todo el mundo? Assi que no está la salta en el vulgo 
que pede disparates, sino en aquellos que no saben re-
presentar otra cosa...» (Edigáo de Madrid, 1605, em 
fac-simile, de Barcelona, 1871-1873). 
Com o titulo de Rimas, D. Gabriel Leonardo de 
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Albion publicou em Saragoga, no anno de 1634, uma 
grande parte das poesias de Lupercio e Bartholomeu, 
respectivamente seu pai e tio. Dellas diz Ustarroz (citado 
por Gallardo, no seu "Ensayo,,) que "salieron defectuo-
sas en la cantidad, y pouco ajustadas a los origina-
les,,. 
Bartholomeu Leonardo Argensola escreveu tambem 
a "Conquista de las islas Malucas al Rey Filippe III N.° 
S.o» (Madrid MDCIX), a "Primera parte de los Anales 
de Aragón que prosigue los del Secretario Geronimo 
Curita desde el año MDXVI del Nascimento de N.° 
Redentor,, (Saragoga. 1630), * Breve tratado de las gran-
des virtudes de Santa Isabel, reina de Portugal, y infanta 
de Aragón, y de su naturaleza en el„, etc. 
Havendo sido atacada e soffrido varias "reprehensio-
nes,,, ainda antes de publicada, a "Conqvista de las islas 
Mal veas,, — Lupercio defendeu esta obra dessas criticas 
ñas duas ultimas folhas preliminares della e nessa occa-
siáo escreveu: "Y porque su Autor, como León dormido, 
no las oye, quiero yo responder a las que ha llegado a 
mi noticia, que como dize vn Adagio Griego sacado de 
Platón: Bueno es tener al lado vn hermano.» 
A "Conqysta,, foi escripia por ordem do conde de 
Lemos, a que acima me refiro. A este, durante a sua es-
tada em Ñapóles, dedicou Cervantes — como a "su ver^ 
dadero señor y bienhechor,,, "su firme y verdadero 
amparo,, — as Novellas exemplares (23 de julho de 1613), 
as Comedias e Entremezes (1615), a 2.a parte do D. Qui~ 
xote (31 de outubro de 1615) e Persiles (19 de abril de 
1616), quatro dias antes do seu fallecimento e quando 
o Conde de Lemos já se dispunha a regressar a Hespa-
nha por haverem terminado os cinco annos do seu go-
verno. 
Bartholomeu Argensola usou duas emprezas, uma 
das quaes é allusiva ao seu renome e consiste em um 
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leáo a dormir, de olhos abertos, com este mote — Livori 
(á Inveja), o que, segundo adverte Ustarroz, quer dar a 
entender que o desprezo era nelle a mais nobre victo-
ria das calumnias e murmuragoes, dando tambem a per-
ceber que era leáo e que fixava os que o offendiam e 
podia tomar vinganga dos seus aggravos. Esta empreza é 
a que se encontra na ja citada edigáo da "Conqvista,,, 
como cheguei a verificar no exemplar pertencente á 
Real Bibliotheca da Ajuda. 
A segunda empreza era urna coróa real entretecida 
com urna outra de espinhos com este mote: O sertum 
dilectiones, si me diligis, pariter et orna. 
Taes sao os dados bio-bibliographicos por mim colli-
gidos a respeito do escriptor aragonez cujo anagramma, 
segundo o sr. dr. Theophilo Braga, é "L.° Alonso Hen-
rique de Avellaneda,,, Iitterato que, no falso "D. Quixote», 
se manifesta aggravado e victima de "mil detraciones,, 
de Cervantes e se revela ao mesmo tempo "un escritor 
de no común ingenio, pero de aviesos instintos; de cul-
tura literaria, pero daniña y nauseabunda; prosista de 
elocucion fluida, pero á veces chavacana; de facilidad 
en el diálogo, con frecuencia chocarrero; de mucha 
fuerza cómica, pero grotesca; soez én los chistes, aunque 
variados é inagotables; vulgar en el pensamiento y ras-
trero en la expression, aunque no siempre; ciego á toda 
a idealidade, por lo que, como cordo immundo, suele 
revolcar-se en el fango del más hediondo naturalismo; 
easi siempre insensible á todo lo que por lo tierno y lo 
pulcro hace encantadora la vida; y hombre, en fin, á 
á quien la idea de lucro puso la pluma en la mano, para 
arrebatar lo que á otro por su invención correspondía,,. 
(Prologo da obra "Cervantes y su época,,. Vide o jornal 
«El Pais, do día 7 do corrente). 
Como observa Ticknor, nao soffre duvida que o 
supposto Avellaneda — "vn Aragonés, que el dize ser 
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natural de Tordesillas» (*) — conhecia o plano que Cer-
vantes formara e adoptara para a 2.a parte do seu 
"D. Quixote», cuja composigáo já em meiados de 1613 
se achava bastante adiantada e tanto que, no prologo 
das suas "Novellas exemplares,, (publicadas pela 1.a vez 
em 1613) annuncia para muito breve o seu appareci-
mento. 
Interessante seria, pois, tambem saber-se se Bartho-
lomeu Leonardo Argensola — que só regressou de Ñapó-
les no anno seguinte ao da publicagáo do falso "D. Qui-
xote» em Tarragona, e que ahí se achava desde 1610 
— teria tomado conhecimento do plano dessa obra 
(dedicada por Cervantes ao conde de Lemos) antes de 
se ausentar para Ñapóles, ou sómente depois de ir para 
junto do bemfeitor de Cervantes. 
Ajuda, 14 de maio de 1905. 
JORDÁO A . DE FROTAS. 
O que se lé ñas paginas precedentes é um artigo por 
mim enviado em 1905 á redacgao do jornal "O Seculo» 
na data indicada, e publicado na sua "Revista Litteraria, 
Scientifica e Artística» a 17 do mez de julho seguinte. 
Deu-lhe origem a communicagao ou estudo com 
que o Snr. dr. Theophilo Braga collaborou na home-
nagem prestada pela Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, em sua sessao solemne de 9 de maio daquelle 
anno, na celebrado do tricentenario da 1.a edigao do 
Don Quixote. 
O trabalho do Snr. dr. Theophilo Braga a que me 
refiro, foi lido naquella sessao pelo Snr. Christovam 
(') "Don Quixote,,, de Cervantes, Parte 2.a, cap. 70, fl. 267 da 
ed. de 1615.-TordesiHas é cidade de Castella a Velha 
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Ayres tal como se segue e se acha integralmente repro-
duzido no jornal "Noticias de Lisboa» do dia imme-
diato (a): 
Quem foi o auctor do segundo "D. Quixote,, 
Depois de ter publicado em 1605 a primeira parte 
do Ingenioso hidalgo Don Quijote de la Mancha, apesar 
das cinco edigoes feitas 110 mesmo anno em Lisboa, 
Madrid, Valencia, Cervantes cahira em um profundo 
desalentó; e sómente passados dez annos é que retomou 
o plano da sua novella, provocado por urna circumstancia 
extraordinaria. Disseram-lhe que alguem se apoderara 
do seu plano, e estava imprimindo urna Segunda parte 
do seu Don Quixote; é entáo que se langa ao trabalho 
revelando n'elle a surpreza que o estimula. Effectiva-
mente em 1614 appareceu o segundo volume do Inge-
nioso hidalgo Don Quijote de la Mancha contendo a 
narrativa da sua terceira sahida e quinto livro das suas 
aventuras; e arteiramente assignado em lettras miudissi-
mas: — Compuesto por el Licenciado Alonso Hernández 
de Avellaneda, natural da villa de Tordesillas, Tarragona. 
Impresso por Felipe Roberto, 1614. 
A obra de Avellaneda fez-se notar pelas crúas inso-
lencias dirigidas a Cervantes no prologo, e pela detur-
pagao dos dois typos de Don Quixote e Sancho Panga. 
O nome de Avellaneda encobria um escriptor contem-
poráneo de Cervantes, mas com talento e com a male-
volencia da rivalidade litteraria. Quem seria esse escriptor 
acobertado com o pseudonymo do Licenciado Alonso 
Hernández de Avellaneda? 
(a) Veja-se tambem o Diario de Noticias, n.° 14.168, do 
mesmo dia. 
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Sobre este problema escreve Ticknor na Historia 
da Litteratura Hespanhola (traducgao de Gayangos e 
Vedia): "Duas cousas ha notaveis a respeito d'este livro: 
a primeira é que parece impossivel que muitos e até o 
proprio Cervantes ignorassem o nome do seu auctor... 
a outra, é que esse auctor teve indubitavelmente noticia 
do plano que Cervantes seguia na segunda parte, abu-
sando indignamente d'esse conhecimento... „ (II, 249.°) 
Indicaram-se varios nomes de contemporáneos de 
Cervantes sob fundamentos especiosos; entre esses, figu-
ram Frei Luiz de Alliaga, confessor de Filippe III; tambem 
um frade dominicano Frei Juan Blanco de Paz (inimigo 
de Cervantes — nao Saavedra, desde o captiveiro de 
Argel); depois André Perez que sob o nome de Lopes 
de Uleda publicára a Picara Justina; e por ultimo o 
poeta Bartholomeo Leonardo de Argensola. Tem-se limi-
tado a questáo a estes quatro nomes, podendo a balanga 
dar para um ou outro, estando actualmente inclinada 
como o affirma Ticknor para a attribuigao a Frei Luiz 
de Alliaga. 
Hoje podemos determinar com rigor qual d'estes 
quatro individuos foi a individualidade occulta sob o 
nome de Ave l l aneda ; e certos caracteres apontados 
na personalidade anonyma condizem com o escriptor 
da segunda parte apocrypha de D. Quixote. Até hoje 
tinha-se lido como pseudonymo aquillo que nos conse-
guimos 1er como anagramma. 
Assim, as trinta lettras que dizem A lonso Her-
nández Ave l laneda dáo, combinadas entre si Bar tho-
lomeo Leonardo Argensola. 
Tomando alguns factos biographicos de Argensola, 
authentica-se a attribuigao decisiva. Escreve Ticknor: 
"Bartholomeo recebeu urna educagáo clerical, como 
destinado desde logo por seus paes á carreira ecclesias-
tica; o favor e protecgao do duque de Villahermosa 
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proporcionaram-lhe em Aragao um pingue beneficio, 
que fixou de certo modo a sua posigáo social.» Argen-
sola viveu até 1610 em Salamanca entregue a estudos 
litteraríos e era bacharel, indo para Ñapóles, d'onde 
regressou a Hespanha em 1616. 
Como clerical, Argensola atacou no prologo da sua 
segunda parte as liberdades criticas de Cervantes, dizen-
do: "elle entende dever atacar-me... Prasa a Deus, que 
ernquanto elle se recolhe, nao lhe dé para motejar com 
a Egreja e com as cousas sagradas». 
E logo adeante: "o meu humor é contrario ao seu, 
tanto em materia de opiniao, como de questáo de histo-
ria,,. Fundamentava este zelo clerical a attribuigao a 
Blanco de Paz e a Frei Luiz de Alliaga. 
Prevalecía sobretudo a favor d'este ultimo o provin-
cianismo que transparecia no texto castelhano; o proprio 
•Cervantes notára certos aragonismos, taes como a sup-
pressáo do artigo. E Ticknor, pendendo para Frei Luiz 
de Alliaga, observa: "que, por certos idiotismos e phra-
seologia, parece que era aragonez,,. (Hist. II, 245). As 
relagóes com Aragáo determinam-se em Argensola pelo 
beneficio que ahi fruiu, dado pelo duque de Villa-
hermosa, e o ter sido nomeado Chronista de Aragáo. 
Faltava em Fr. Luiz de Alliaga e Blanco de Paz o 
talento e provas litterarias; porque a Segunda parte do 
Dom Quixote por Avellaneda tein um elevado mereci-
mento litterario a ponto de Lesage e Fernand Delavigne, 
que o traduziram para francez, coljocarem essa obra 
acima da Segunda parte do Ingenioso Caballero Don 
Quixote do proprio Cervantes. Embora se náo possa 
admittir esse juizo, comtudo elle prova que sob a meza 
[nome] de Avellaneda se encobre o valor de Bartholo-
meu Leonardo de Argensola. 
A razáo porque os contemporáneos náo descobriram 
o nome de Argensola foi porque estava ausente em Na-
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poles (1610 a 1616) e procurava-se o nome do auctor 
da continuagáo de 1614 entre o grupo de litteratos que 
se encontravam com Cervantes. Prometiera Avellaneda 
continuar as aventuras de Dom Quixote em Avila, Val-
Iadolid e Salamanca, mas nao cumpriu a promessa, nem< 
ninguem mais com isso se preoccupou. Seria pelo es-
plendido final que Ihe deu Cervantes? 
Cremos que cessando o odio pessoal ou a rivalidade 
de Argensola pelo fallecirnento de Cervantes em 23 de-
Abril de 1616, coincidindo este facto com o regresso 
de Ñapóles n'esse mesmo anno, outros interesses litera-
rios alli crearam, [absorveram] Argensola, convindo-lhe 
mesmo conservar o anonymo, por causa das phrases ini-
quas com que affrontára Cervantes: "tiene más lengua 
que manos - • •» Argensola conheceu o mérito artístico da 
sua continuagáo e por isso conserva o nome sob a forma 
anagrammatica; hoje, essa descoberta tardia, que ligamos 
ao tricentenario da publicagao do Don Quixote, passa de 
simples curiosidade critica a ser um castigo para o que 
amargurou o fim da vida do maior e mais desgragado 
genio da Hespanha. 
THEOPHILO BRAGA. 
Mais tarde —quando o meu artigo havia sido já 
publicado —• os prélos da Academia imprimiram o estudo 
do sr. dr. Theophilo Braga com um desenvolvimento 
maior do que tinha ao ser lido na sessao de hornena-
gem, e completamente refundido pelo seu auctor. Desta 
edigáo académica, occupando 17 paginas de formato 8.°, 
fizeram-se separata, honrando-me o sr. dr. Theophilo 
Braga com um exemplar em que de seu punho escre-
veu urna dedicatoria para mim mui lisongeira: delicada 
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e curiosa compensagao, certamente, da falta de referen-
cia ao meu artigo, mesmo em simples nota addicional, 
nesta edigáo correcta e augmentada... mas ainda e 
sempre subtitulada "Extracto da sessao commemorativa 
pela Academia Real das Sciencias de Lisboa em 9 de 
Maio de 1905.,, 
Alludindo ás modificares e alteragoes feitas pelo 
sr. dr. Theophilo no seu trabalho lido naquella sessao 
commemorativa, o prof. Consiglieri Pedroso escreveu o 
seguinte, em a Nota com que fechou a publicagáo 
duma sua communicagáo igualmente lida na mesma 
sessao de homenagem: 
"Se bem que o assumpto d'esta communicagáo com-
portasse e merecesse maiores desenvolvimentos, que o 
auctor nao lhe poude infelizmente dar na sessao da Aca-
demia em que foi feita, por motivos facéis de compre-
hender, entendemos nao dever alteral-a na presente pu-
blicagáo e por isso a reproduzimos sem a mais pequeña 
rnodificagáo ou accrescentamento. Nao nos julgamos com 
direito de coisa alguma juntar ou substituir ao que na 
sessao commemorativa foi dito, visto que o presente li~ 
vro é apenas um extracto do que nessa sessao sepassou.» 
Na edigáo refundida, o anagramma já nao é de Bar-
tholomeu Argensola, mas de seu irmao Lupercio —de 
quem nem o nome se citou no trabalho lido naquella 
sessao!... , 
* 
* * 
Reeditando agora em opusculo o que escrevi no 
tricentenario da 1 a edigáo do Don Quixote em rnaio 
de 1905, procuro associar-me á próxima celebragáo do 
300.° anniversario do fallecimento de Cervantes, seu 
auctor, no dia 23 do corrente mez. 
Abril de 1916. 

' ' ' - ' ' 


